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ESTUDOS SOBRE MULHERES, GÉNERO E 

INTERSECCIONALIDADE. 

 

Zamira Assis 4 

Fernando Horta Tavares 5 

 

Resumo: Este é um texto de apresentação do Projecto de Investigação "Estudos sobre Mulheres, 
Género e Interseccionalidade" que se está a desenvolver no Instituto Jurídico Portucalense desde maio 
de 2024. O ponto de partida da investigação consiste em, num primeiro momento, apurar o grau de 
conhecimento da realidade próxima em matéria de (des)igualdade de género, e no momento seguinte, 
planear estratégias para intervir na realidade encontrada. Apesar do termo ‘igualdade’ estar formalmente 
presente em todas as áreas de estudo, com maior ênfase nos estudos jurídicos, existem lacunas de 
conhecimento e representações estereotipadas sobre igualdade e sobre igualdade de género no universo 
académico. Defende-se a necessidade de medir e avaliar o nível de conhecimento e competência em 
matéria de género e igualdade e da necessidade da sua afirmação.  
Palavras-chave: Mulheres, Género, Interseccionalidade, Igualdade 
 
Abstract: This is a presentation text for the Research Project "Studies on Women, Gender and 
Intersectionality" that has been developed at the Instituto Jurídico Portucalense since May 2024. The 
starting point of the research consists of, at first, determining the degree of knowledge of the immediate 
reality in terms of gender (in)equality, and in the next moment, plan strategies to intervene in the reality 
found. Although the term ‘equality’ is formally present in all areas of study, with greater emphasis on 
legal studies, there are knowledge gaps and stereotypical representations about equality and gender 
equality in the academic world. The need to measure and evaluate the level of knowledge and 
competence in matters of gender and equality and the need for their affirmation is defended. 
Keywords: Women, Gender, Intersectionality, equality. 
 

 

A igualdade de género e a ideia da igualdade de género 

O objetivo nº 5 da Agenda 2030 dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável é alcançar a igualdade 

de género e empoderar mulheres e raparigas, baseado em dados firmes que revelam a existência de 

diversas formas de discriminação contra todas as mulheres e raparigas em todos os lugares. Se assim é, 

porque há tão diferentes e divergentes níveis de percepção sobre a desigualdade no mundo no nosso 

entorno? Porque as pessoas tendem a equacionar a desigualdade considerando a própria vivência como 

paradigma? Estes e outros questionamentos têm preocupado pesquisadoras e pesquisadores em várias 

partes do mundo, e não é para menos, afinal, a igualdade de género tem ingressado de modo persistente 

 
4 Professora da Universidade Portucalense Infante D. Henrique. E-mail: zamira.assis@upt.pt   
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e incisivo nos Documentos Internacionais de Direitos. A começar pela Convenção sobre a Eliminação 

de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres adoptada pela Assembleia Geral da ONU 

em Dezembro de 1979, a que se seguiram diversas Declarações de Direitos e Convenções em matéria 

de género na Europa, nas Américas e em África, até as atuais Agenda 2030 - Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável da ONU e a Estratégia da UE para a Igualdade de Género 2020-2025, a 

(des)igualdade revela-se uma preocupação mundial. 

De facto, o crescente reconhecimento da necessidade de realização da igualdade de género convoca 

toda a sociedade civil organizada a desenvolver ações para dar efetividade aos compromissos 

internacionalmente assumidos pelos Estados, com especial apelo às Universidades, a mais importante 

fonte produtora e disseminadora de conhecimentos e de experimentação.  

A Universidade Portucalense, no âmbito das suas atribuições fundamentais (art. 3º do Estatuto UPT), 

assim como nos objetivos, valores e visão estratégica do Instituto Jurídico Portucalense (IJP), entende 

a igualdade como um valor fundamental da pessoa humana. 

Foi neste contexto que em meados de 2023, buscamos reunir em um Projecto de Investigação as 

diversas ações científicas e pedagógicas em prática na Universidade Portucalense que tivessem como 

tema e objetivo central a igualdade de género. 

A iniciativa resultou na submissão do Projecto de Investigação Estudos sobre Mulheres, Género e 

Interseccionalidade à direcção do Instituto Jurídico Portucalense (IJP) a 02 de abril de 2024 que o 

aprovou e foi acolhido no Grupo de Investigação Pessoas, posteriormente aprovado pelo Vice-reitor 

para Investigação e pelo Presidente do Conselho de Administração a 24 de maio de 2024. 

Desde o seu início, o Projecto atraiu e obteve a adesão de docentes, investigadores e investigadoras de 

outros Departamentos da Universidade, designadamente, além do Departamento de Direito, o 

Departamento de Economia e Gestão, o Departamento de Psicologia e Educação e o Departamento 

de Ciência e Tecnologia. 

A diversidade das áreas jurídicas, como era de esperar, resultou na divisão em sub-equipas temáticas e 

acentuou o caráter multi e interdisciplinar, característica e valor das investigações que estão a ser 

desenvolvidas, e que têm a interseccionalidade como principal ferramenta analítica. 

 

As bases das investigações 

Apesar do termo ‘igualdade’, de algum modo, estar formalmente presente em todas as áreas de estudo, 

com maior ênfase nos estudos jurídicos, existem lacunas de conhecimento e representações 

estereotipadas sobre igualdade e sobre igualdade de género, mesmo no universo académico. Verdade é 

que se vive em um mundo repleto de desigualdades que devem ser refutadas, prevenidas e combatidas. 
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Para paralisar a reprodução dos processos de desigualdade e promover a igualdade, é preciso antes 

detetar se existe a consciência do problema, uma vez que, dizia já Paulo Freire, não é possível 

transformar uma realidade que não se conhece, nem aderir, acrescentamos nós, à propostas de soluções 

a problemas sobre os quais não se tem a devida dimensão. Suspeita-se também que às gerações mais 

novas pode faltar a necessária nitidez a respeito dos avanços e recuos historicamente envolventes das 

conquistas em matéria de Direitos Humanos Fundamentais em geral e, em particular, em matéria de 

Igualdade das Mulheres e de Género. 

Esta suposta ausência de consciência da desigualdade é que necessita, antes de mais, ser resolvida através 

de (in)formações especializadas, pois não se consegue decodificar o que não se conhece, e pior, como 

acentuou o professor Nour Kteily da Kellogg School Of Management at Nortwestern University em 

uma interessante pesquisa sobre visões profundamente polarizadas das sociedades sobre preconceito e 

discriminação: “Temos a tendência de acreditar que somos processadores neutros do mundo, mas a 

realidade é que nossos sistemas de crenças moldam o que chega ao nível da nossa atenção.” 

Firmes nesta ideia, o Projecto visa, em simultâneo ao Estado da Arte académico, medir e avaliar o nível 

de percepção (consciência e sensibilidade) e literacia em matéria de género e em matéria de igualdade 

de género. 

 

Dimensões da Investigação 

O projecto desenvolve-se simultaneamente em duas dimensões: 

Dimensão 1: submissão de um inquérito ao corpo discente da Universidade Portucalense visando 

apurar a perceção destas/destes a respeito da (des)igualdade de género, tendo a/o participante que se 

posicionar numa escala Likert, que é um tipo de escala de resposta psicométrica usada habitualmente 

em questionários. Esta dimensão é conduzida por investigadoras das áreas do Direito e da Economia. 

O inquérito será novamente submetido aos discentes uma vez completados 3 anos do encerramento 

da sua submissão. O objetivo da segunda submissão do inquérito é avaliar se as ações formativas e 

pedagógicas implementadas, juntamente com a realização de conferências e a publicação de artigos 

científicos, como resposta aos resultados obtidos no primeiro inquérito, influenciaram a perceção 

dos/as discentes sobre a igualdade de género. 

Dimensão 2: Revisão de Literatura e Análise Documental (Leis, Tratados e Convenções Internacionais, 

Diretivas, Dados Estatísticos e Censitários, etc...), com o objetivo de descrever e entender qual 

influência o género, como categoria, exerce na elaboração das leis e no acto de julgar e tomar decisões6, 

e na tomada de decisões nas áreas das TICs e da Economia. 

 
6 decisões em sentido amplo, desde decidir tirar licenciatura nestas áreas, até os actos de decisão das entidades  públicas e 
privadas. 
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O Poster 

O Projecto participou da 2ª Semana da Sustentabilidade da Universidade Portucalense denominada 

“Green Wave - Estamos todos no mesmo barco”, que decorreu entre os dias 20 e 24 de maio de 2024. 

O poster divulga pela primeira vez a logo que representa o projecto na cor vermelha, entretanto, 

pretende-se que não se ja esta a única cor de fundo. Já se teve oportunidade de exibir a logomarca com 

diferentes cores de fundo em representação da diversidade, cujo reconhecimento está na base da 

igualdade. As pessoas nascem diferentes, não nascem desiguais. A desigualdade é socialmente 

construída. 

 

Objetivos do Projecto 

Espera-se com esta investigação: 

- Conhecer para analisar as ideias e as representações das/dos estudantes da Universidade Portucalense 

a respeito da igualdade de género; 

- Descrever e entender qual influência o género, como categoria, exerce na elaboração das leis e no 

acto de julgar e tomar decisões; 

- Descrever e entender qual a influência o género, como categoria, exerce nas áreas das TICs, da 

Economia e do Direito. 

- Compreender as desigualdades de género nas áreas das TICs, da Economia e do Direito, e as razões 

que levam a que tal aconteça. 

- Definir e empreender estratégias que promovam e contrariem a desigualdade. 
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Divulgação dos Resultados 

A análise do material recolhido deverá resultar em artigos científicos, resultado das investigações das 

sub-equipas, a serem publicados em revistas especializadas, e em um relatório dos resultados do 

inquérito, tudo a ser divulgado em uma Conferência especialmente convocada para o efeito, o II 

CIEMG-UPT - Conferência Internacional de Estudos sobre as Mulheres, Género e Interseccionalidade 

Universidade Portucalense, previsto para a semana do Dia Internacional da Mulher de 2026. 

 No âmbito do Projecto e como resultado final da Conferência será criado um Livro Verde que 

ficará permanentemente hospedado em página da internet e servirá de canal de publicitação dos 

resultados e do desenvolvimento da investigação como forma de estimular e subsidiar o debate 

permanente sobre a igualdade de género. 

 Consideramos ainda, com o amadurecimento das ideias, das práticas e formações que se 

desenvolverem ao longo da investigação, expandir a apuração da perceção da comunidade universitária 

acerca da (des)igualdade de género e criar mecanismos que permitam um acompanhamento contínuo 

das dinâmicas, desafios e avanços relacionados com as questões de género e interseccionalidade, de 

modo a perpetuar a vigilância sobre o Direito Fundamental à Igualdade. 
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